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APONTAMENTOS 

PARA A 

HISTORIA DE GUIMARÃES 

Abastecimento d'aguas potaveis 

(Continuado da pag. 37) 

VI 

Fontes e tanques 

Fonte do Abbade. -Esta fonte, colocada outrora ao 
pé das hortas do Priorado, sitio preferido para recreio dos 
nossos antepassados 1, e hoje em frente do edifico do Asylo de 
Mendicidade da Real Irmandade dos Santos Passos, é das fon- 
tes de Guimarães aquela de que encontramos mais antigo do- 
cumento escripto. As inquirições regias do anuo de 1258, 
demarcando um terreno reguengo, que era possuído pelo 
Castello de Guimarães, situado junto á cousa do prior de 
Santa Maria e ao caminho que vae para a Gosta, indicam 
como limite d'elle a Fonte do abade e_ 

Tem por conseguinte esta fonte a prioridade historica de- 
vidamente documentada, mas infelizmente a qualidade da 
sua agua não corresponde a tão respeitavel antiguidade. E 
classificada and pelo s r .  Lepierre *. 

$ 

1 
2 
3 

Mem. de Guiar., pag. 503. 
Portugdiae Mon. Hist., Inquísitiones, pag. 736 a 737. 
Estudo, pag. 38. 
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Chacal(wi: atraí do Castello- Um titulo de ernpraza- 
mento de um casal do Cabide da Collegiada forneceu-nos a prova da existencia desta fonte e condecorada com o pom- 
poso nome de chafariz. Este casal, que andara emprazado a 
Domingos Aúnes Mar foto e foi emprazado ein 12 de janeiro 
de 1349 ao conego Domingos Tristão, está situado a pai do 
chafariz de Traz do Castello 

A fonte denominada da Dou./roda sisa junto do casal do 
Illarnoto será a representante d'esLe velho chafariz? Talvez. 

1 

* 

conhecido, existia no seculo xiv nas ir mediações da rua da 
Fonte do Banhadoiro. -Esta fonte, cujo nome é hoje des- 

Caldeiroa. O titulo do preso de um pardieiro e lata, situ nesta 
rua por hu vam para a. 
bido a Domingos Gervaz em 28 de fevereiro de 1371, é a 
prova da existencia desta fonte *. 

Será porventura esta a origem da bica de agua que 
cae em uma pia de pedra, colocada a meio da dita rua, e 
que é aproveitada pelos visiuhos? 

fonte do Banhadoiro, feito pe~'o ca- 

Fonte da Mctdrôa. -Conhecida desde tempos remotos, 
pois já a encontramos mencionada em um documento do 
anuo de 1549 3: e descrita com o seu tanque e duas bicas 
pelo padre Torquato Peixoto 4, esta fonte, que estava colocada 
junto á ponte da mesma denominação, foi mudada em 5, 
época em que se reconstruiu a ponte, para defronte da es- 
trada, sendo esta obra arrematada em 10 de julho do dito 
anuo pela quantia de 654000 reis â e em 26 de julho de 1815 
foi mandado fazer de HOVO o tanque, porque o velho estava 
alegado 6. 

Em 1835 O bacharel Antonio Joaquim Ferreira diliça e 
Leiva, morador nas suas casas a montante desta fonte, abria 

I O F  

1 
2 
3 

v. 

4. 

Arch. da Collog., Nota antiga, livro 1.0, fl. 42 
Idem, idem, livro 2.0, fi. 10. 
Livro das Provisões, fl. 140. 
Alem. de Guiar., pag. 503. 
Livro 37.0 das Vereações, fl. 34. 
Livro 38.0 das Vereações, fi. 87 v. 

õ 
6 
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uma mina nas suas terras, com que OS moradores da Cruz da 
Pedra, lladrda e Molianas julgaram que seria prejudicada a 
nascente, e por isso requereram à camara que tomasse as de- 
vidas providencias para salvaguarda dos interesses publicas. 

Em 22 de agosto resolveu se vistoriar a obra, o que se 
realisou a 29, verificando-se que a mesma prejudicava a 
agua e por isso se resolveu rebaixar a mina que conduz a 
agua da nascente para a caixa e usar dos meios jadiciaes 
para entupir a nova obra 4. . 

Em 21 de Setembro de 1871, foi arrematada a remoção e 
reconstrucção deste tanque e de cinco escadas para ingresso 
a e le  por Bento Antonio dos Santos, da Vacca Negra, pela 
quantia de 3U50U‹1 reis 2_ - 

Esta aguai classificada pelo snr. Lepierre como suáspeitcô : 
melhor captada, seria urna boa agua para alimentação 3. 

I*lonte da Duo-uescô. 

T 

- Uma nascente, que desde tempos re- 
motos brotava a Sôr da terra em frente à porta dos muros 
denominada da Freiria e que era aproveitada pelo povo para 
os usos domesticas, recebeu o 11ome de Fonte da Uuqueza por 
nascer à vista do palacio onde viveu muitos anhos em pie- 
doso recolhimento n. Constança de Noronha, viuva do pri- 
meiro Duque de Bragança, falecida em 1480. 

Coibi a edificação da capela de Santa Cruz no segundo 
quartel do seculo xvu começou esta fonte a ser conhecida 
com o nome de fonte de Santa Cruz *, que todavia não obli- 
terou a primeira denominação que ainda conserva 

1 Livro 1.0 das Actas, fl. 142 e 144. 
*2 Livro 20.° das Actas, fl. 137. 
8 Estudo, pag. 38. 
4 Mem. de Guiar., pag. 503. 
5 Aproveitamos o ensejo para dizer que á. capela de Santa 

Cruz precedeu um oratorio sob a mesma invocação, que serviu de 
ea~ a de oração a um recolhimento aqui existente no seculo xv, que é 
um dos decumentosqda muita caridade da piedosa duqueza. Estes fa.- 
etos, que cremos ineditos, são-nos provado~ pela carta regia de 22 de 
maio de 1456, archivada na Torre do Tombo, livro 4.° dAlém-Douro, 
fl. 135, verso, expedida a instâncias da duqueza de Bragança e con- 
dessa de Barcellos. Esta. cai-ta regia concede isenção de pedido~ re- 
gios e encargos do concelho ás mulheres, seis ou sete, que viviam no 
oratorio de Santa Cruz sustentadas pela duqueza. 
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Pouco de-pois de aberta ao transito a estrada real para fafe, foi a fonte mudada para a margem d'ella, mandando 
construir-se um tanque c m  sua bica, que foi arrematado em 13 de Outubro «le 1869, por José Rodrigues, d'Àrões, pela quantia de vãs-sono rã-is 1, procurando-se rezes depois au- 
gmentar 0 volume rã anua por novas explorações a partir da primitiva nó:-isz'‹-=nle, mamando-se abrir uma mina, cujo 
custo foi de t;II;*00 reis o metro corrente, como consta da ar- 
rematação feita a .u I de juãho de 10¡0 2. 

Os escorres dá se tanque pertencem aos herdeiros de Antonio Joaquim lfernamles, do Canto, que em 28 de dezem- bro de 1869 auetorizára a projectada exploração com r..serva dos sobejos, que já eram utilisados por seus antepassados Su 

(3 

m 

Pz‹,pfz-.--lfincontramos noticia desta fonte no 
e existia desde tempos antigos, porque em ses- 
julho «Peste RÚHO fui resolvido proceder a con- 
ella carecia *. 

neste é conhecida com o nome de Fonte da 
endo alimentada com agua que nascia junto á. 

FOnte da 
anuo de 153! 
são de 10 de 
certos de que 

Posterior: 
Bawella ão S 
Lorre dos Cães. 

Com a deuniição d'esla torre a 
por isso a caânara, ezn *› de Dezembro 
par a mma, ragmtar a anua e fazer n 
que ,ja estava cem~'-lfiida era dezelllhro 

E 0 de s¿=lculhl'o de 18-ii, a 
as sobras da agua dá`esLa fonte a f). C 
raes !.eil.e (corulessa de Íš3.SL0) sem 
qualquer pessoa pudesse haver sobre 

Não chegou a realisar-se esta 
oposição levantada por Domingos d 
ires, aos quaes essas sobras foram 
conJuncLamenIe ruis as do tanque 

Bru I .  

agua extraviou-se e 
de 1837, 111ar1d1›u lim- 
ovo encanarnento, obra 
do a n o  seguinte 6. 

cainara !'0SU1\'i*lJ aforar 
(laiharina Correia de 510- 
prejuizo do direito que 
elias 7. 

cedencia ein virtude da 
a I..osl.a Vaz Vieira e ou- 
reconhecidas esfl 1858, e 
da Senhora da Oliveira 

1 ** =*Hã .'\:8:E=* 
2 

$Iç() 8; 
é 
5 
Íi 
7 

Livro 19. . , fl. "**ã v. 
Livro 20.0 das Actas, fl. 8 v. 
M - .igâvaa n." . 
Livro d e  Vi. dt- 1581. 
Tombo. Iívm Ç*›:*:). fl. -1 T 
Livro 2.0 cha Actas, tl. 11.3 HL.  
Livro 4.0 das Azotas, fl. ')i. 

z 
I 

¬i-š{.*II11I1É+*¬I. 
-i 

O 

e 
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são pelos seus successores aproveitadas nas leras de Soa- 
lhães 1_ 

Será esta fonte a denominada Fonte Noé pelo Padre Tor- 
quato? A nascente da porta do Campo da Feira, ou postigo da 
Senhora da Guia como posteriormente foi chamada esta sabida 
da vila, pouco mais de tiro de pedra, está, escreve elle, a 
Fonte Nova, tanque de uma sO bica, de pedra lavrada, muito 
vistosa e correndo só de inverno com muita ahundancia. Pa- 
rece‹r1os não poder referir-se a outra fonte senão a esta. 

Esta fonte foi em 1863, substituída pelo denominado 
tanque dos Trigaes, como ja dissemos 2. 

Vem aqui a proposto referir que el-rei D. João I em 22 
de agosto de 1406, mandou dar aos religiosos de S. Fran- 
cisco. agua de uma fonte por ele feita entre o Castello e a 
porta do Postigo e que foi unida na arca da torre dos Cães 8 
que vinha do Sabugal, como ase té na Historia Seraflca, 
tomo 1. E a que ainda hoje possue a Ordem 'Parceira Francis- 
cana. 

Fonte da Pipa. -- Em 1602 a camada emprazou um ter- 
reno junto á Fonte da Pipa, de que O emphyteuta desistiu em 
1612 por lhe não ser consentido incluir n'elle uma fonte 3. 

Que a fonte, que se intentava usurpar, fosse ou não a da 
Pipa, é por este documento averiguado que esta existia ui"esta 
época. , 

De agues leves e saborosas segundo o testemunho do pa- 
dre Torquato 4, a fonte da Pipa, situada junto 8 propriedade 
do Verdelho, no caminho que se dirige para a Borraria, foi 
analysada pelo snr. Lepierre, inscrevendo-a sob a designa- 
ção de Fonte do Boas-maria, e classificada como poluível, ou 
levemente suspeita 5 

Finte da rua Nova de Santo Antonio. « ~  Esta rua na qual 
esta colocada a fonte e tanque, de que ora nos occupamos, 

1 
2 
3 
4 
5 

Rev. de Guiar, xx, 76. 
Idem, 84. 
Illemorías, pag. 502. 
Tombo de 1612, El. 176 e 176 v .  
Estudo, pag. 39. 
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teve anteriormente o nome de rua da Fonte Nova, que eviden- 
temente recebeu da construcção da fonte em época que não po- 
demos alcançar. 

0 documento mais antigo por nos conhecido em que. se 
faz menção deste nome é do anuo de 1612, podendo conje- 
cturar-se que a fonte contava já então muitos anhos para que 
pudesse transmitir o nome á rua e fazer obliterar por com- 
pleto aquele com que primitivamente foi designada 1. 

Os escorres da agua dá`este tanque foram aforados em 
13 de julho de 1853 a Custodio José Fernandes, pela pensão 
annual de 15440 reis, e actualmente pertencem ao snr. 
João Joaquim d'0líveira Bastos 2. 

A Ordem Terceira de S. Domingos tem parte nas nascen- 
tes d' .esta fonte, que conduz para o seu hospital. 

E agua de ma qualidade, segundo a analyse do snr. Le- 
pierre ao 

0 tanque, aqui collocado em substituição do antigo, 
existiu antes no largo do Carmo, sendo removido para este 
local em 1891. 

Esta remoção custou 1095000 reis segundo consta da 
arrematação feita a 17 de dezembro de 1890 por Manoel 
Augusto de Miranda, de Barcellos *. 

* 
Fonte da rua de Couros. - É  antiga esta fonte. 0 Tombo 

do concelho, feito em 1612, relaciona umas Casas sobra- 
dadas sitas abaixo da fonte que está no meio da rua de 
Couros õ. 

Em 8 de agosto de 1668 a camara mandou reparar esta 
fonte de modo que ficasse coberta o_ 

# 

Fonte da rua de Santa Luzia.-Conjecturamos que a fonte 
e tanque (Festa rua foi construida por 1634, aproveitando-se 

1 
2 
3 
4. 
5 
6 

Tombo de 1612, fl. 49 v. 
Tombo, livro 31.°, fi. 455. 
Estudo, pag. 39. 
Livro 31.° das Actas, fi. 13 v. 
Tombo de 1612. H. 201. 
Livro 12.0 das Vereações, fl. 221 v. 
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talvez as nascentes do poço, que os moradores pretendiam 
mudar, como já dissemos anteriormente. 

certo que em 1685 já estava constrUido n tanque, como 
se ve do termo de reconhecimento do foro de 20 reis, que 
se obrigou a pagar Gonçalo de Sousa Regro, executor do almo- 
xarifado, pelos sobejos da agua, que aproveitava para os seus 
campos dos Bimbaes 1. Em 1692 o padre T›~rquat0 descreve 
este tanque exactamente como hoje o encontrar: os *. 

0 domino directo da camara aos referidos sobejos da 
agua foi reconhecido no Tombo de 1735 por Miguel de Sousa. 
Rego, outrosim executor do atmoxariíado 3. 

Em 23 de abril de 1836 a camara mandou intimar a 
viuva e alhos de José Vicente Ferreira dos Santos para apre- 
sentar o titulo em que fundamentavam o direito que allega- 
vam a estes escorres *1 que evidentemente foi reconhecido, 
porque em 3 de janeiro de 1838 a camara mandou notificar 
à mesma senhora para dar expedição à agua desta fonte. 
Actualmente pertencem aos herdeiros menores da falecida 
D. Rosa Ribeiro de Faria. . 

. E-ta agua foi classificada entre as de ma qualidade pelo 
s r .  Lepierre 5_ 

.E 

zé 

Fonte da Misericordia.-Esta fonte foi construida pela 
Irmandade da Misericordia pelos anhos de lisas a 1642 6 e 0 
publico aproveitava-se d'ella durante o dia, como nos asse- 
gura o padre Torquato *. Actualmente está inutilidada. 

Devemos referir que em 1776 os moradores da Porta da 
Villa- requereram á camara licença para E[1calzar a agua so- 
beja, que sabia da botica da Misericórdia, para evitar o pre- 
juizo que lhes advinha. 

A camara resolveu ouvir sobre a pretençào a D. Antonio 

pus 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
1 

Tombo de 1685, fl. 126. 
Memorias, pag. 502. 
Touro de 1735, fl. 371. 
Litro 1.° das Actas, fl. 203. 
Estudo, pag. 39. 
Rev. de Guiar., xxx, 128. 
Memorias, pag. 501. 
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de Lencastre, porque constava que em algum tempo 
veitára d'esLa agua *. apro- 

=x= 

Fonte das Arneías.-Situada no Campo da Feira, proxima 
dos Lavadouros publicas, e assim denominada por ser coroada 
de arreias. Ignore-se a data da sua construcção, sendo porém 
já mencionada em 1692. 

Esta agua reputada geralmente por oprima, como es- 
creve o padre Caldas 21 e como boa, segundo o padre Tor- 
quato 3, é considerada de má qualidade pelo snr. Lepierre 4. 

Fonte da Douratla. - Esta fonte, que 0 padre Torquato de- 
nomina Douradinha, está collocada DO em da rua de S. Tor- 
quato, antiga rua do Cano debaixo, e segundo este mono- 
grapho vimaranense é frigidissima e muito gostoso 5. Não a 
encontramos referida em documento anterior a este escritor, 
1692, salvo o que conjecturarmos a proposto do chafariz de 
traz do Castello. ' 

Eis 1885 levantouse uma questão sobre a propriedade 
e uso doesta agua entre a camara e o sur. Fortunato da silva 
Ribeiro, a qual terminou por transacção accordada em acto de 
vistoria a 17 de março de 1886 e julgada por sentença a 7 
de maio do mesmo anuo, pela qual Foi reconhecido o direito 
do publico ao uso da dita fonte, devendo collocar-se uma 
porta segura na caixa da agua com duas chaves eguaes, uma 
das quaes pertenceria á camara para poder inspeccionar a 
agua quando quizesse, e obrigando-se o contendor a conser- 
var a fonte limpa ‹s. 

ä5 

Tanque da rua, de S. Torquato. - É mencionado em 1692 
e descrito pelo padre Torquato no meio da rua do Cano de- 

I 
1 
2 
3 
4 
5 
6 

Livro 31.0 das Vereações, fl. 121 v.  
Guimarães, *Q 172. 
Memorias, pag. 503. 
Estudo, pag. 88. 
Memorias, pag. 502. 
Livro 28.° das Actas, fl. 9 ;  e Maço Aguai n.° 3. 

I 
I 
1! 
l 
I 

zgz 

se 
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baixo, tal era o"essa época a denominação da rua 1_ Foi re- 
parado e removido em 1893 20 . 

A agua deste tanque é colocada entre as mas pelo s r .  
Lepierre 3_ 

* 
Fonte da Qui/t'tã.- PoucO distante da ruaz.da Galdeiroa, 

servida por um estreito atalho, ao qual da communicação 
umas alpendras de padeiras sobre o rio da vila, e~ta situada 
a fonte desta denominação, conhecida desde tempos afasta- 
dos e cuja agua é dita excelente em 1692 4. e ciassificada no 
grupo das potaveis pelo snr. Lepierre 

. Em 14 de março de 1836 a camara com o intuito de 
evitar qualquer prejuizo ao publico, que poderia resultar da 
obra, que neste local andava fazendo Nicolau d'Arrochella. da 
casa de Villaflor, em cujas 'terras tem origem a nascente 
doesta fonte, resolveu vistoriar a obra e fome c. Nada mais 
encontramos a este respeito no archive municipal. 

* 
Fonte das Mazleitas. -Esta fi›nLe, mencionada pelo padre 

Torquato junto à ponte de Santa Luzia com um tanque co- 
roado de ameias e uma só bica. é, julgamos, a mesma que 
o padre Caldas denomina Fonte das Lazvadeims, e não outra 
diversa que ele diz situada com este nome fora de barreiras. 

A agua dá`esta fonte, tombem chamada Fonte do frio de 
Surta Luzia, é considerada pelo s r .  Lepierre debaixo de to- 
dos os pontos de vista potavei É e por isso mal pode compe- 
tir-lhe o nome com que desde seculos é conhecida. 

IR 

Fonte da Grówída. -Existiu esta fonte no caminho que da 
porta desta denominação se dirigia para Azurey, sendo dada 

i 
2 
3 
4. 
5 
õ 
1 

Livro 31.0 das Actas, fl. 147. 
Memorias, pag. 502. 
Estudo, pag. 39. 
Memorias, pag. 503. 
Estudo, pag. 38. 
Livro l.° das Actas, H. 185 v.  
Estudo, pag. 37. 
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aos religiosos capuchos pela camara, e por conseguinte incluida 
11a cerca... 

É o que escreve 0 padre Torquato 1. 

Fonte do Mestre. -É referida em 169° nas Má'›Tlo?'irôs da 
antiga G imãrf/rães, pag. 501. e situada um tiro (le mosquete a 
sul da porta da Torre Velha, entre verdes prados, com uma 
só bica de pedra tosca. 

E provavel que seja a hoje denominada Foi-te dos Leiri- 
nhazs, cuja agua pertence em propriedade ao snr. José Joa- 
quim dällmeida, mas com reserva do uso publico para os 
serviços domesticas, como foi accordado em sessão da amara 
de 14 de dezembro de 1898 e consta dum requerimento do 
proprietario dirigido nesta época á. camara 2. 

* 
w 

Fonte das Dominieas.-A Provisão régia de 9 de novem- 
bro de 1717 auctorisou as religiosas do convento de Santa Rosa 
de Lima a conduzir para a sua cerca a agua dum poço evis- 
tente na rua das tlolianas, sob condição de mandarem construir 
uma fonte publica no largo do Cruzeiro, junto ao convento, 
para uso dos moradores visinhos, afim de não serem prejudi- 
carlos com a extincçãc do poço de que, como já dissemos, se 
aproveitavam os sombreireiros para a sua industria 

Foi construida a fonte, mas nem sempre e la  fornecia a 
agua precisa para o uso publico, porque as freiras, utilisando-a 
para rega da cerca, não a deixavam correr na fonte. ll'aqui 
surgiram questões, que no ante de 1746 se exacerbaram for- 
temente. = . 

Em 9 de Julho deste anuo os moradores das ruas das 
Nlolianas, Travessa e Nova das Oliveiras requerem 8 camara que 
obrigasse as religiosas a concertar a fonte de modo que sempre 
houvesse n'ella agua para uso publico conforme determinava 
a referida Provisão, que lhes concedera O poço das .\lolianas. 
A camara defere o requerimento dos peticionarias, ordenando 

1 
2 
3 

Memorias, pag. 250. 
Livro 36.0 das Actas, fl. 112 v. 
Livro 2.0 do Reg., fl. 73 v. 

u. 
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que ellas sejam notificadas a fazer os concertos e reparos exi- 
gi‹1o=, mas as freiras não fizeram caso da intinlação.,A camara 
mandou fazer as obras à sua custa, mas nem assim se liqui- 
dou a pendencia, porque as freiras reagiram e mandaram des- 
fazer a obra feita. 

Narr Indo estes factos aparecem, na sessão de 23 do 
mesmo mez, a maior parte dos moradores das ditas ruas, o 
clero e nobreza, desta ultima classe poucos membros, e re- 
querem que a camara va desforrar-se dos factos praticados. 
Não conseguem porém o seu intento. 0 procurador do convento 
exile vista dos requerimentos apresentados e requer que en- 
tretanto nada se ir nove. A cansara, que em parte parece estar 
ao lado das religiosas, usa do systema dilatorio, resolvendo ir 
em vistoria ao lograr da conl,enda. 

Poucos dias depois, a 6 d'agosto, Francisco Filippe de 
Sousa da Silva, da casa de Villa Pouca, que patrocinava a 
causa dos moradores, apresenta perante a camara artigos de 
suspeição contra os vereadores Antonio Cardoso de Menezes 
Barreto e Fernando Peixoto do Amaral e Freitas, unicos em 
exercicio, procurando por este meio inhibil-os de resolver o 
negocio. 

Estava ausente O juiz de fora e por esta razão a causa 
devia ser resolvida pelo vereador mais velho, como juiz por 
virtude da Ordenação, mas o procurador do convento, re- 
ceamlo-se talvez deste, cujo nome não pudemos apurar, 
requer que os autos não sejam feitos conclusos antes do 
regresso d'aquelle magistrado. Interviesse um ou outro 
no assumpto, o certo é que foi proferido um despacho 
favoravel às religiosas. D'este despacho agravou em 13 um 
dos miseres como procurador do povo, em 17 o procurador 
do concelho com o fundamento de lhe não ter sido dafla a 
respectiva vista, e tombem Francisco Filippe de Sousa da Silva 
e o cocego João Manoel arguindo de nulidade os despachos 
preferidos *. 

Ignoramos o resultado desta questão; não encontramos 
outra referencia a este assumpto. Parece porém que. as reli- 
giosas não lzzgraram inteiramente os seus desejos, porque em 
1779 procuravam conseguir aurtorisação para explorar agua 
na serra de Santa Gathariua, como já dissemos 2. 

l 
2 

Livro 26.0 das Ver., fl. 180, 182 v., 184 V . ,  
Rev. de Guím., xx, 34. 
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* 
Em 1864 na escavação a que se procedeu para regulari- 

sação da rua Nova das Oliveiras, hoje rua de Camões, appare- 
ceu em frente á casa do s r .  Joan Ribeiro da Costa Sampaio 
uma nascente d'ag‹=a, que conjunctamente com a do convento 
e a do municipio foi introduzida em novos aqueductos. cuja 
construcção foi arrematada em 23 de novembro por 1895895 
reis, e conduzida para o tanque das Dominicas, que foi man- 
dado fazer em 1865 e custou 60i$ml0 reis, como consta da 
arrematação feita a 13 de Setembro *. 

É este 0 actual tanque e fonte das Dominicas, cuja agua 
não foi analysada pelo snr. Lepierre, mas se o fora, seria cer- 
tamente incluida no grupo das pessimas. Em confirmação desta 
afirmativa esta o oíiicio do administrador do concelho, apre- 
sentado em sessão de 30 de julho de 1902. reclamando pro- 
videncias para que esta agua não fosse aproveitada para os 
usos domesticas. A camara, porém, já em sessão de 16 cio 
mesmo mez havia resolvido collocar ali um distico que a de- 
clarasse impropria para consumo, e não só nesta mas em 
todas as fontes em identicas condições como, alias, já em 1900 
havia sido resolvido *'. 

* 
Fonte de Traz dos Oleiros.--Ein i718 O dr. João Ferreira 

Pinto, morador nesta rua., hoje denominada de S. Sebastiao, 
explorou, auctorisado pela camara, uma nascente no terreno de- 
fronte da egreja de S. Sebastião, demolida. ultimamente, pro- 
cedendo se em 3 de dezembro â. par ilha da agua explorada. 
Metad liceu para o explorador e a outra foi destinada ao uso 
dos moradores da dita rua, dos das Lares do Toural e da rua 
Nova das Oliveiras, que deveriam construir uma fonte nas tra- 
zeiras das casas de Maria Francisca, viuva, ao canto da rua de 
Traz dos Oleiros. com um tanque onde pudessem beber a sua 
vontade as bestas 3. 

Poucos anhos depois o tanque para os animaes, em vir- 
tude de queixas trazidas à camara de que a agua era inqui- 

# l  

1 
2 
3 

Livro 15.0 das Actas, fl. 7 e 188 v. 
Livro 37.') das Actas, fl. 60. 
Livro 20.0 das Ver., fl. 133. 
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nada com a lavagem de sardinhas e outras immundicies, tor- 
nando-o incapaz para o em a que se destinara, foi mudado 
para junto do chafariz do Toural e aqui se conservou até á 
remoção deste. A mudança foi arrernatada pelo mestre pe- 
dreiro Antonio Pinto, pela quantia de 12¢3000 reis 1. 

Esta fonte, colocada abaixo do oratorio do Senhor, foi re- 
parada pelos moradores no anuo de 1746 por mandado da 
camara em 23 de julho para evitar que a agua prejudicasse 
o leito da rua Ignoramos quando desappareceu este tanque. 
Manaria destas nascentes a agua, que em 1864 se encontrou 
na rua Nova das Oliveiras e que foi aproveitada para 0 tan- 
que das Dominicas ? 

Tagilde, 1904. 

(Continua). 

0 ABBADE 0LIVE1aA GU1MABÃES. 
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Livro 21.° das Ver., fl. 141 v. 
Livro 26.0 das Ver., fl. 162 v. 


